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9 DB MARÇO DE 1975

SAUDAÇÃO AO PRESIDENTE ALFREDO
STROESSNER. DURANTE A XXXVII EX-
POSIÇÃO AGROPECUÁRIA B INDUSTRIAL.
EM CAMPO GRANDE. MT.

Excelentíssimo Senhor

General-de-Exército D. Alfredo Stroessner

Presidente da República do Paraguai

Receber Vossa Excelência em território brasi-
leiro é, para mim, motivo de profunda satisfação,
tanto mais que o faço nesta próspera cidade de
Campo Grande que bem simboliza as transformações
pelas quais passa o Brasil, inclusive o Estado de
Mato Grosso, em nossa incansável busca de um
futuro melhor.

A República Federativa do Brasil e, particular-
mente, o Estado e o povo de Mato Grosso sentem-se
altamente honrados com a visita de Vossa Exce-
lência.

A larga faixa de convergência de propósitos
que animam o Brasil, em particular o Estado de
Mato Grosso e o Paraguai, é bem caracterizada pelo
fato de aqui estarmos reunidos em visita à 37.*
Exposição Agropecuária e Industrial de Campo
Grande, oportunidade das mais adequadas para re-
conhecermos o esforço que realiza esta parte do
Oeste brasileiro, mediante a diversificação da estru-
tura de suas atividades produtivas, aliando o esforço
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humano à exploração das dadivosas riquezas naturaií
que a terra nos proporciona.

A faixa de convergência a que aludi, de fato.
amplia-se continuamente, pois tanto o Brasil quanto
o Paraguai se encontram, no momento presente, em
plena aceleração das transformações de caráter
econômico e social que apontam não somente para
o fortalecimento da estrutura produtiva tradicional,
de base agropecuária, que se moderniza e cresce em
racionalidade, mas, ao mesmo tempo, ensejam o sur-
gimento de novos ramos de atividade, de caráter
industrial.

É na longa tradição de nossa convivência e no
mesmo desejo de dinamizar as atividades econômicas
•que produzem e garantem o aumento da qualidade
da vida das populações do Brasil e do Paraguai que
se originam os traços permanentes e característicos
de nosso relacionamento, cotidianamente fortalecido
pelo espírito de mútua compreensão, inabalável fir-
meza e realismo pragmático que preside às políticas
externas dos dois países.

Identificados no que se refere aos principais
temas da estrutura das relações internacionais, soli-
dários na implementação de uma política de integral
aproveitamento das oportunidades de desenvolvi-
mento que se nos oferecem no âmbito regional, irma-
nados, em suma, na luta que une a ambos em prol
de crescente progresso econômico e social, Brasil
e Paraguai revigoram, criam e fortalecem vínculos
cada vez mais estreitos que expressam altos interes-
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sés comuns nos domínios político, econômico e co-
mercial .

Idealistas em suas aspirações mas realistas no
cálculo de suas possibilidades, nossos Governos
buscam, com franqueza e lealdade, maximizar o
produto das negociações empreendidas e criar as
condições adequadas para uma aproximação cada
vez maior e mais fecunda.

Exemplo desta filosofia de ação é o propósito
brasileiro de colaborar, como o Governo paraguaio,
tal como registrado na Declaração Conjunta de 26
de abril de 1973, na promoção do desenvolvimento
do Departamento do Alto Paraná, área do Estado
guarani que apresenta múltiplas potencialidades
econômicas.

Como primeiro passo para a implementação
daquele propósito, os Governos de Brasília e Assun-
ção firmaram, em 8 de janeiro passado, acordo por
troca de Notas que prevê a colaboração bilateral
tendo em vista o levantamento do potencial ener-
gético dos principais rios situados naquele Depar-
tamento, criando novas alternativas para o cresci-
mento econômico regional.

A reunião que hoje celebramos, Senhor Pre-
sidente, constituirá — estou certo — mais uma
instância de verificação da exemplar vocação de
nossos dois Governos em não poupar esforços para
dotar de vigor ainda maior a estrutura de fraternal
relacionamento que nos une e que se revela uma das
garantias mais seguras do êxito que perseguem
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nossas políticas nacionais, voltadas para o preenchi-
mento de todos os requisitos necessários à plena
consecução dos mais altos anseios dos povos brasi-
leiro e paraguaio, em termos de progresso, felicidade
e justiça.

Senhor Presidente da República do Paraguai —
ao erguer minha taça pela felicidade de Vossa Ex-
celência e pela prosperidade do grande povo gua-
rani, a par da renovação dos meus sentimentos de
amizade pessoal, desejo reafirmar-lhe que a presença
de Vossa Excelência em Mato Grosso, motivo de
júbilo para todos nós, contribuirá para a reafirmação
de nosso propósito de agir sempre, em perfeita co-
munhão, tendo em vista o bem comum e a prosperi-
dade das Nações brasileira e paraguaia.




